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EXECUTIVO 

Presidente antecipa demissões em 
São. Paulo e reclama apoio popular 
por Maria Cristina Fernandes 

de São Paulo 

O presidente Fernando 
Henrique Cardoso encerra 
hoje sua visita de três dias 
a São Paulo recebendo em 
audiência na sede paulista 
do Banco Central, os em-
presários João Guilherme 
Ometto, do grupo Ometto 
(setor sucroalcooleiro) e 
Max Feffer, da Cia. Suzano 
de Papel . e Celulose. , 

Falando de improviso na 
inauguração da nova ala do 
Hospital da Beneficência 
Portuguesa, o preSidente 
citou o governador de SãO 
Paulo, Mário Covas, como 
responsável por uma ges-
tão que terá de enfrentar 
problemas "difíceis", co-
mo a demissão de funcioná- 
rios. 

"São Paulo vai estar à 
frente das transformações 
que nós estamos fazendo nó 
Brasil e terá a coragem, co-
mo tem o governador Má-
rio Covas, de enfrentar os 
mais difíceis problemas. 
Não há problema mais difí-
cil para um funcionário do 
que ser obrigado a demitir 
funcionários", afirmou 
Cardoso; ao discursar ao 
lado do empresário Antônio 
Ermírio de Moraes, presi-
dente do hospital, e do pró-
prio governador paulista. 

Covas tem sido identifi-
cado como um dos gover-

' nadores do PSDB mais re-
`, sistentes às diretrizes da 

área econômica -do governo  

federal quanto ao sanea-
mento das finanças esta-
duais, especialmente no 
que se refere à venda de 
ativos para a quitação da 
dívida do estado com o Ba-
nespa. 

"A expressão é retórica. 
Fizemos 23 mil demissões e 
estamos aguardando o cen-
so do estado para continuar 
a fazê-las. O presidente não 
viria a São Paulo para su-
gerir como deveríamos 
governar", disse Covas ao 
final de uma conversa de 
uma hora que manteve 
com Fernando Henrique a 
portas fechadas no Palácio 
dos Bandeirates, sede do 
governo paulista. 

Entre a inauguração na 
Beneficência e a ida ao Pa-
lácio dos Bandeirantes, o 
presidente encaixou sua 
terceira visita hospitalar 
em dois dias. Depois do 
apresentador Osmar San-
tos, hospitalizado desde o 
ano passado depois de um 
acidente de carro e visitado 
no sábado por Fernando 
Henrique, conforme relato 
do repórter Fernando 
Abrucio, foi a vez do - sena-
dor Alexandre Costa (PFL= 
MA) receber a visita presi-
dencial. 

Costa, que sofreu um der-
rame cerebral há cerca de 
um mês, ocupou o noticiá-
rio no mês de janeiro por 
ter sido um dos líderes do 
grupo de senadores que 
condicionou a aprovação 
do economista Pérsio Ari- 

Fernando Henrique 
Cardoso 
da para a presidência do 
Banco Central à anistia do 
senador Humberto Lucena 
(PMDB-PB), condenado 
pelo Supremo Tribunal. Fe-
deral por uso irregular da 
gráfica do Senado: 

No Instituto do Coração 
(Incor), onde o senador 
maranhense está interna-
do, Fernando Henrique en-
controu o ex-presidente e 
senador José Sarney 
(PMDB-AP), que visitava 
sua mãe, d. Kiola, interna-
da no mesmo hospital. 

Em suas aparições públi-
cas em São Paulo durante o 
final de semana, Fernando 
Henrique não enfrentou 
manifestações públicas co-
mo as do Rio de Janeiro, na 
última sexta-feira, em .'que 
trinta pessoas saíram feri-
das e um sindicalista foi  

preso, relatou o repórter 
Marco Antônio Monteiro. 

Em contraste com os 
seiscentos manifestantes 
da CUT, PT, PC do B, 
PSTU, PSB e PCB, que se 
concentraram na Candelá-
ria, centro do Rio, Fernan-
do Henrique foi recebido na 
Beneficência por aplausos 
dos funcionários que o es-. 
peravam em frente ao hos-
pital. No Incor, mais des-
contraído, ele cumprimen-
tou funionários e concedeu 
autógrafos. 

'Ao governador de São 
Paulo, o presidente Fer-
nando Henrique disse ter 
considerado o incidente no 
Rio um "fato menor". Em 
seu discurso durante a 
inauguração na Beneficên-
cia, o presidente teve seu 
momento de maior exalta-
ção ao conclamar o "Tes-
paldo popular" às refor-
mas pretendidas pelo seu 
governo: "Nós vamos fazê-
las (as reformas) porque o 
Brasil clama por elas e o 
Brasil não é a elite, não, é o 
povo que votou em nós". 

O presidente evitou fazer 
comentários sobre as duas 
principais indagações dos 
jornalistas que o acompa-
nharam durante o final de 
semana paulista: a perma- 1 
nência do presidente do - 
Banco Central, Pérsio Ari-
da, no posto; e a desindexa-
ção 

 
 dos salários, que esta-

ria sendo estudada pelo mi-
nistro da Fazenda, Pedro 
Malan. t. 


